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RESUMO 
 

O ensino de genética é um ramo da ciência que estuda a hereditariedade e a variação dos seres vivos. Apesar de sua 
importância, apresenta desafios para a aprendizagem, tanto para docentes quanto para estudantes. Dentre os principais 
obstáculos, destacam-se a complexidade dos conteúdos, a falta de preparo dos professores e de recursos didáticos. Sob 
esse viés, para sanar esse déficit, a utilização de metodologias ativas em sala de aula pode ser promissora para o ensino 
de genética. O objetivo do artigo é mostrar a importância das metodologias ativas no ensino de genética em sala de 
aula. Foi desenvolvida uma revisão bibliográfica em bases de dados como scielo e periódicos capes, com artigos dos 
anos de 2021 a 2025, utilizando o método prisma (preferred reporting items for systematic reviews and meta-analyses). 
Os resultados demonstraram que as metodologias ativas no ensino de genética são uma alternativa para compreensão 
dos conteúdos pelos alunos, ajudando os professores em suas metodologias, inovando o seu ensino com novas práticas 
pedagógicas. Outrossim, as metodologias ativas promovem a participação ativa dos alunos, tornando o aprendizado 
mais engajador e significativo. Dessa forma, os estudantes são desafiados a resolver problemas, discutir conceitos, 
realizar experimentos e construir conhecimento de forma colaborativa. 
Palavras-chave: Ensino de biologia. Tecnologia. Educação. Aprendizagem. 
 
 

ABSTRACT 
 

The teaching of genetics is a branch of science that studies heredity and variation in living beings. Despite its 
importance, it presents challenges for learning, both for teachers and students. Among the main obstacles are the 
complexity of the content, the lack of teacher preparation, and the lack of teaching resources. From this perspective, 
to overcome this deficit, the use of active methodologies in the classroom can be promising for the teaching of genetics. 
The objective of this article is to show the importance of active methodologies in the teaching of genetics in the 
classroom. A bibliographic review was developed in databases such as SciELO and Capes journals, with articles from 
the years 2021 to 2025, using the PRISMA method (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-
Analyses). The results demonstrated that active methodologies in the teaching of genetics are an alternative for students 
to understand the content, helping teachers in their methodologies, innovating their teaching with new pedagogical 
practices. Furthermore, active methodologies promote the active participation of students, making learning more 
engaging and meaningful. In this way, students are challenged to solve problems, discuss concepts, conduct 
experiments, and build knowledge collaboratively. 
Keywords: Biology teaching. Technology. Education. Learning. 
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1. Introdução 

 

O conteúdo da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, que estão previstos na 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular), que abordam disciplinas essências como genética, 

imunologia e evolução biológica é apontado como um obstáculo para os alunos da educação básica 

(Alves et al., 2025). A genética é área da biologia que estuda hereditariedade, os genes e as relações 

parentais. De acordo com estudos de Mendel, gene é uma unidade básica da hereditariedade 

presente no DNA dos seres vivos. Ele contém informações genéticas responsáveis pela transmissão 

de características de uma geração para outra, como cor dos olhos, tipo sanguíneo e diversas funções 

biológicas (HOFER, 2026). Outrossim, ela aborda como as características são transmitidas de pais 

para filhos, explorando a estrutura e função dos genes, bem como os mecanismos de transmissão 

da informação genética (ANJOS et al., 2025).  

Além disso, o ensino de genética se relaciona com diversas áreas como biologia molecular, 

evolução, ecologia e, mais recentemente, genômica. Não obstante, essa disciplina representa um  

dos  maiores  desafios  no campo  da  educação  em  ciências e biologia, pois sua complexidade 

exige dos alunos um entendimento mais profundo e abstrato, sendo considerado pelos estudantes 

como difícil e intrínseca, o que dificulta a aprendizagem de assuntos essenciais como DNA, genes, 

cromossomos e hereditariedade, que são conceitos fundamentais para o entendimento da vida e de 

seus mecanismos. Dessa forma, metodologias e práticas tradicionais em sala de aula centradas em 

memorização e na exposição oral tendem a limitar a participação ativa dos estudantes, promovendo 

um baixo rendimento nas aulas e retenção de conteúdo e aprendizagem no ensino de genética 

(SOUZA, 2025).  

Primeiramente, as dificuldades apresentadas pelos alunos no ensino de ciências e biologia 

são recorrentes em sala de aula, devido a vários fatores que corroboram com essa problemática, 

como falta de metodologias inovadoras, materiais didáticos obsoletos, falta de materiais de apoio 

tanto para alunos como para os professores (VENTURA et al., 2021).  No ensino de genética, é 

relatada várias dificuldades devidas aos déficits de compreensão dos estudantes em entender a 

terminologia e a aplicação dos conceitos em situações cotidianas, além de dificuldades com cálculos 

e interpretação de textos relacionados à disciplina (ROSA et al., 2025). Para diminuir essa 

problemática, é necessário implementar e desenvolver metodologias inovadoras no ensino de 

genética, que possam recuperar o interesse do aluno, além de estimular o educando a participar 

mais da aula, sendo protagonista na construção do conhecimento e ensino da ciência da 

hereditariedade , com isso  é  imprescindível  que  os docentes sejam mais engajados no ensino 

desta disciplina, fornecendo novas ferramentas didáticas como estratégia de ensino que sejam eficaz 

para aprendizagem dos alunos em sala de aula (DE OLIVEIRA et al., 2025).  
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Sob essa ótica, as metodologias ativas, caracterizadas como o uso de gamificação, 

experimentos e materiais didáticos são recursos essenciais para a  aprendizagem dos estudantes, 

pois coloca o aluno no centro do processo de ensino, incentivando a cooperação ativa e a 

construção do conhecimento de forma autônoma e colaborativa, sendo fundamental, pois 

incentiva a interação entre os educandos, promovendo a troca de conhecimentos e o 

desenvolvimento de habilidades e competências no ensino de Ciências e Biologia (MENDES et 

al., 2025). O que irá reforçar a ideia de Maria Montessori: "O maior sinal de sucesso para um 

professor é poder dizer: 'As crianças estão agora trabalhando como se eu não existisse'".  

Dessa maneira, as metodologias ativas são estratégias que possibilitam a participação ativa 

dos estudantes no ensino de genética, promovendo um maior rendimento em sala de aula sobre os 

conteúdos ministrados pelo professor, transformando-os de meros espectadores em protagonistas 

do próprio aprendizado. Ademais, as metodologias ativas no ensino de Ciências e Biologia através 

de materiais didáticos inovadores, atividades práticas e jogos educativos tornam o aprendizado mais 

dinâmico e interessante, despertando o interesse dos estudantes na disciplina (VIANA et al., 2023). 

Com isso, as metodologias ativas no ensino de genética ajudam os estudantes em sala de aula 

facilitando a compreensão dos conceitos genéticos, pois as metodologias ativas conectam os 

conteúdos com situações reais e experiências dos estudantes facilitando a compreensão e a 

aplicação dos conceitos, tornando a aprendizagem mais relevante e duradoura.  Outrossim, o uso 

de ferramentas de ensino inovadores transformam a forma a concepção de aprendizagem, trazendo 

novos conceitos no ensino de genética, integrando os estudantes no processo de construção do 

conhecimento, preparando-o para o desenvolvimento profissional (SILVA, et al., 2025). 

Paralelamente, as metodologias ativas não vão substituir os métodos tradicionais em sala de 

aula, mas podem ser um método complementar nas práticas pedagógicas dos professores, ajudando 

a repassar os conteúdos de forma mais acessível e vantajosa para os alunos (NOBRE et al., 2025). 

Além disso, é imprescindível que as metodologias ativas são benéficas para a escola, pois além de 

ajudar os alunos, ainda promovem a participação ativa do educando em atividades recreativas, em 

eventos científicos e outras modalidades (LOURENÇO, 2025). Isso reforça a ideia do Educador 

Paulo Freire, que enfatizava a importância do diálogo, da problematização e da construção 

colaborativa do conhecimento, colocando o estudante como protagonista do processo de 

aprendizagem (AZEVEDO et al., 2021). 

Com isso, o ensino de genética pode ser facilitado com a inclusão das metodologias ativas 

em sala de aula, exigindo dos professores adaptações significativas na prática docente (SILVA, 

2021). Ademais, o professor é essencial para isso, pois é o responsável em repassar o conteúdo para 

os alunos, com o devido planejamento para inserção das metodologias ativas nos conteúdos de 

genética, mostrando as estruturas do DNA através de modelos didáticos tridimensionais atraentes 
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e jogos tornando a aula divertida e proveitosa, dando ao aluno mais  autonomia (AGUIAR et al.,  

2021).  Apesar das dificuldades, existem vários métodos que podem sanar os déficits de 

aprendizagem, e as metodologias ativas no ensino de ciências e biologia, exclusivamente no ensino 

de genética se mostra promissor, pois promove maior engajamento e retenção do conteúdo em 

tópicos considerados desafiadores para os alunos (SIEBEL E MENDES, 2022). 

Destarte, o ensino de genética fornece uma base para o estudo de outras áreas da biologia 

e ciências, como biologia molecular e celular, sendo fundamental na conexão de diferentes 

temáticas e aprimoramento da aprendizagem. Com isso, é necessário modificar e rever os métodos 

usados em sala de aula, possibilitando a abertura para outras ferramentas didáticas que possam 

complementar no ensino de genética para que o aluno se sinta bem e mais estimulado em um 

ambiente motivador e acolhedor. Dessa forma, o objetivo do artigo é mostrar a importância das 

metodologias ativas no ensino de genética em sala de aula. Neste contexto, a genética tornou-se 

um tema extremamente presente nos noticiários e no cotidiano da sociedade devido aos avanços 

científicos e tecnológicos das últimas décadas. Atualmente, assuntos relacionados a testes de DNA, 

identificação genética, desenvolvimento de vacinas, terapia gênica, organismos geneticamente 

modificados, doenças hereditárias e até investigações criminais baseadas em evidência de DNA são 

frequentemente divulgados pelos meios de comunicação. Essa aproximação da genética com o dia 

a dia faz com que a população tenha maior contato com conceitos científicos antes restritos ao 

ambiente acadêmico, despertando curiosidade, interesse e debates sociais sobre o tema. 

Nesse contexto, a presença constante da genética na mídia pode contribuir 

significativamente para a aplicação de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem. A 

utilização de notícias, estudos de caso, reportagens e situações reais permite que os estudantes 

relacionem os conteúdos teóricos com problemas concretos da sociedade, tornando as aulas mais 

dinâmicas, contextualizadas e participativas. Além disso, metodologias ativas baseadas em 

discussão, resolução de problemas, aprendizagem por projetos e análise crítica estimulam o 

pensamento científico, a autonomia e o desenvolvimento da capacidade argumentativa dos alunos, 

favorecendo uma aprendizagem mais significativa e próxima da realidade vivenciada pelos 

estudantes. 

 

2. Metodologias ativas no Ensino de Ciências e Biologia 

 

No cenário atual da educação, vem se buscando novas práticas pedagógicas no processo de 

Ensino e Aprendizagem, devido as mudanças recorrentes provenientes de adição de instrumentos 

educativos tecnológicos, com o surgimento de plataformas e aplicativos móveis e a dificuldades 

dos alunos em sala de aula. O Ensino de ciências e biologia são fundamentais para a compreensão 
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da vida e seus mecanismos, sendo considerado pelos alunos como complexo e abstrato, devido os 

conteúdos curriculares como genética e biologia celular, desempenhando uma barreira na 

aprendizagem dessa área importante para o desenvolvimento científico e intelectual do estudante 

(SILVA, 2025). 

Diante disso, surge a preocupação pela comunidade escolar, incluindo os professores, sobre 

a necessidade de inovar suas metodologias em sala de aula, necessitando desenvolver métodos que 

chamem a atenção do educando, colocando o aluno como o centro, pois é evidenciada a falta de 

interesse dos alunos sobre os conteúdos ministrados pelos docentes de ciências e biologia por 

temáticas tidas como complexas (OLIVEIRA et al., 2025). De acordo com a SEMESP (Sindicato 

das Entidades Mantenedoras do Ensino Superior) O desinteresse em sala de aula é um fenômeno 

multifatorial que afeta profundamente o aprendizado e é a principal causa declarada de evasão 

escolar (23,5%) entre jovens. Esse problema afeta diretamente os educadores, com 63% dos 

professores relatando a falta de interesse e disciplina como o principal desafio da educação básica. 

As metodologias ativas podem ser promissoras para essa transformação no Ensino de 

ciências e biologia, devido a sua capacidade de aprimorar o Ensino tornando o aluno protagonista 

na construção do conhecimento, por meio de práticas que estimulem sua participação ativa no 

processo de aprendizagem, como Aulas práticas em laboratório, Projetos de pesquisa, e Aulas de 

campo. Ademais, as metodologias ativas no Ensino de ciências e biologia, possibilitam que os 

alunos aprendam de forma eficaz e mais centralizada, com a inclusão de novos recursos, como 

citado pela BNCC, a Aprendizagem Baseada em Problema, a Gamificação, a sala de aula invertida, 

o estudo de caso, entre outras (BNCC, 2018). Dessa forma, as metodologias ativas podem mudar 

a forma de Ensino e o papel do professor em sala de aula, estimulando o aluno a participar de 

forma ativa das atividades e dos conteúdos repassados, tornando aqueles assuntos complexos fácil, 

dinâmico e promovendo a compreensão dos estudantes. 

Outrossim, as metodologias ativas no Ensino de ciências e biologia, promovem o 

desenvolvimento de habilidades e competências dos alunos como Desenvolvimento do 

pensamento crítico, Maior autonomia na aprendizagem, Capacidade de resolução de problemas, 

Melhoria da comunicação e argumentação científica e integração entre teoria e prática, e com isso 

levam a um maior rendimento dos estudantes em sala de aula. Essas metodologias ativas podem 

ser empregadas de acordo com a temática da aula do professor, através de uma investigação de uma 

doença com alta prevalência local, fatores ambientais; criar projetos de sustentabilidade onde o 

aluno será o agente e o criador de ideias para a preservação do meio ambiente focado no ambiente 

em que ele está inserido; desenvolvimento de materiais didáticos sobre o ambiente celular e outras 

estruturas de assuntos tidos como complexos, tudo isso, pode facilitar o entendimento do aluno 

tornando o aluno um ser autônomo, se preparando para os desafios da vida real (Jesus et al., 2025). 
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As metodologias ativas tem um papel fundamental no Ensino, transformando o processo 

educacional no Ensino de ciências e biologia, contribuindo de forma significativa para a educação 

das gerações modernas, além de ajudar os professores em sala de aula, como ferramentas de apoio 

em suas práticas pedagógicas. 

 

3. Dificuldades do professor de ciências e biologia em sala de aula 

 

O atual contexto educacional apresenta várias dificuldades no Ensino de ciências e biologia, 

tornando a aprendizagem desafiadora para os docentes.  Os professores de ciências e biologia 

enfrentam o desafio de adaptar conteúdos complexos, pois a pressão do currículo e a sobrecarga 

de trabalho resultam em menos tempo para o planejamento das aulas e atividades com os 

estudantes. Ademais, muitos docentes não recebem a formação adequada ou não são estimulados 

a buscar novos meios de práticas pedagógicas em sala de aula. Outrossim, uma dificuldade presente 

para os professores de ciências e biologia antigos, é a utilização das novas tecnologias e 

metodologias, o que pode levar a uma resistência à mudança, e a prevalência dos métodos 

desatualizados, assim como as metodologias tradicionais (MENEZES et al., 2023).  

Essa prevalência das metodologias tradicionais pode dificultar a aprendizagem dos alunos. 

Vale salientar que as metodologias tradicionais não serão substituídas, mas é necessário que haja 

uma complementação com outras ferramentas educacionais para que possa suprir as necessidades 

dos alunos em sala de aula, atendendo de forma eficaz e com qualidade de Ensino os temas 

complexos. Não obstante, alguns professores utilizam metodologias tradicionais, com aulas 

essencialmente  expositivas,  tendo  como instrumentos  principais  o  quadro  negro,  giz  e  livro  

didático,  enquanto outros   profissionais  fazem  uso  de metodologias  pedagógicas  inovadoras,  

diversificando  as  metodologias  de  ensino  a  serem  exploradas (BRASIL et al., 2025). Para Paulo 

Freire: "Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção". Isso reforça a necessidade do professor em criar e desenvolver 

métodos que ajudem no processo de Ensino aprendizagem, sanando os déficits no ensino. 

Uma   análise   diagnóstica   revelou   que, em Ciências da Natureza, 68,61%   dos estudantes 

apresentaram desempenho classificado entre os níveis 1 e 3, os quais representam os patamares 

mais baixos de índice de aprendizado (INEP, 2020).  Essa consequência se dar pelas dificuldades 

apresentada em sala de aula, o que corrobora para a necessidade de uma nova visão dos professores 

para ajudarem os alunos a superar esses obstáculos. 

Os principais desafios no ensino de Ciências e Biologia incluem a falta de infraestrutura e 

materiais didáticos adequados, a carência de formação continuada para os professores, currículos 

sobrecarregados, a necessidade de adaptação a novas tecnologias, a desmotivação e falta de 
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interesse dos estudantes, além de questões sociais como desigualdade e desvalorização da docência 

(MARTINS, 2023). 

Para um professor de ciências e biologia, é essencial a existência de um laboratório bem 

equipado e com recursos, mas a realidade das escolas públicas é outra. Muitas escolas não 

possuem laboratórios equipados e materiais didáticos para atividades práticas, o que dificulta o 

ensino experimental (SILVA et al., 2022). A ausência de materiais adequados para o aprendizado 

é um obstáculo significativo para o desenvolvimento das aulas pelo professor. 

 

4. Metodologia 

 

A metodologia empregada neste estudo foi uma revisão da literatura do tipo sistemática 

com abordagem qualitativa seguindo a metodologia PRISMA de acordo com Page et al. (2021). 

desenvolvida seguindo os preceitos do estudo descritivo e exploratório, sobre as metodologias 

ativas no ensino de genética. Segundo Souza (2021), a pesquisa bibliográfica facilita que o 

pesquisador tenha a possibilidade de investigar uma vasta amplitude de trabalhos publicados para 

entender e conhecer melhor o fenômeno estudado, dessa forma, oferece uma contribuição 

significativa à pesquisa em relação à possibilidade de explorar o tema em estudo. A pesquisa possui 

caráter qualitativo, pois segundo Oliveira (2020) essa abordagem qualitativa se insere nas chamadas 

revisões sistemáticas de investigações qualitativas já realizadas, focando na consideração e análise 

das ideias apresentadas pelos autores, levando em conta o contexto contemporâneo em que foram 

desenvolvidas.  

Realizou-se a pesquisa de artigos publicados, entre os anos de 2021 e 2025 nas bases de 

dados: Periódicos capes e SciELO.  Os critérios de elegibilidade adotados foram:  Artigos dos 

últimos 4 anos (2021 a 2025) em português e inglês, artigos revisados por pares, artigos que falem 

sobre metodologias ativas no ensino de genética. Já os critérios de exclusão foram:  estudos 

anteriores a 2021, não revisados por pares, artigo que não falem sobre metodologias ativas no 

ensino de genética. Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) foram utilizados para definir 

os descritores a serem utilizados neste estudo e suas associações com o operador booleano “AND” 

foram utilizadas para definir as estratégias de busca nos idiomas português e inglês. As estratégias 

de busca utilizada neste estudo foram: “Metodologias ativas AND genética AND ensino” e “Active 

methodologies AND genetics AND Teaching”. 

 

5. Resultados e Discussões 
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As metodologias ativas no ensino de genética são ferramentas fundamentais para superar 

as dificuldades da disciplina no ensino de ciências e biologia, auxiliando os alunos para a melhor 

compreensão dos conteúdos passado pelo professor. Dessa forma, foi realizada uma análise crítica 

através da leitura dos artigos selecionados na íntegra, obedecendo o protocolo de pesquisa através 

do prisma Figura 1. 

Figura 1: Prisma para definição de artigos sobre as metodologias ativas no ensino de genética 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A realização da busca nas bases de dados SciELO e Periódico Capes encontrou-se 25 

artigos sobre as metodologias ativas no ensino de genética. Destes números estabelecidos, 11 

artigos foram elegíveis selecionados para análise nesta revisão por se adequarem aos critérios 

estabelecidos e, principalmente, se relacionarem as metodologias ativas no ensino de genética 

Tabela 1. 

Tabela 1: Artigos selecionados sobre metodologias ativas no ensino de genética em ordem cronológica 
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N° TÍTULO AUTORIA/ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

1 DNA didactic models in genetics teaching: 
experience with high school students in a public 

school in Piauí 

Silva et al., 2021 

2 Percepção dos alunos quanto ao processo de 
aprendizagem em genética no ensino médio e 

superior 

Araújo et al., 2021 

3 Metodologias ativas na área de ciências da natureza 
e suas tecnologias 

Siebel et al., 2022 

4 Utilização de uma sequência didática com 
metodologias ativas como proposta para o ensino 

de genética 

Cezana et al., 2022 

5 Use of three-dimensional models in higher 
education in the subjects of embryology, cytology, 

genetics and molecular biology 

Duarte et al., 2022 

6 Memorizando genes: um jogo da memória para o 
ensino de genética mendeliana 

Andrade et al., 2023 

7 Há espaço para a Bioinformática no Ensino de 
Biologia? Lições de estudantes do Ensino Médio 

Mello et al., 2023 

8 Genética na prática: integrando Genética e 
Fisioterapia em ensino, pesquisa e extensão 

Bisio et al., 2024 

9 Metodologias ativas de ensino-aprendizagem em 
genética humana: percepção de discentes dos cursos 

de saúde 

Santos et al., 2024 

10 Integração de metodologias ativas no ensino de 
genética mendeliana durante o isolamento na 

pandemia de covid-19 

Sousa et al., 2024 

11 Comparando metodologias ativas e tradicionais no 
ensino de genética no ensino fundamental 

Sousa et al., 2025 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os artigos selecionados evidenciam que as metodologias ativas são promissoras no ensino 

de genética facilitando a compreensão dos alunos, pois são recursos que permitem que os discentes 

e professores construam o conhecimento junto, sendo o estudante o principal participante na 

aprendizagem. Contudo, apesar de sua importância no ambiente escolar, as metodologias ativas 

não são muito recorrentes, se tornando um desafio por partes dos docentes nas aulas de genética, 

devido à falta de ideias e inovações no ensino. Com isso, as metodologias ativas podem superar 

essas dificuldades e aumentar o índice de rendimentos de aprendizagem dos alunos no ensino de 

genética através de jogos, materiais didáticos e outros métodos integrantes das metodologias ativas. 

O trabalho “DNA didactic models in genetics teaching: experience with high school students in a public 

school in Piauí” do autor Silva et al. (2021) apresenta as metodologias ativas como uma ferramenta 

colaboradora para sanar os conceitos complexos de genética na educação básica como DNA e 

RNA, sendo relevante associação e construção de metodologias ativas através dos materiais 

didáticos, sobre genética sendo um material de apoio nas aulas e nas práticas em laboratório.  
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Dessa maneira, os termos complexos podem ser associados aos recursos didáticos sobre o 

DNA e RNA que podem ajudar na diferenciação das principais estruturas presente nesses dois 

ácidos nucleicos, como as bases nitrogenadas, arquitetura das moléculas e a composição química, 

visto que para os alunos é considerado de difícil compreensão. Com isso as metodologias ativas 

tornam o ensino mais dinâmico e eficaz buscando novas fontes de conhecimento através do lúdico, 

ao permitir que o aluno visualize estruturas que seriam abstratas quando no Ensino tradicional. 

Para o autor, verificou-se um maior interesse sobre os assuntos de genética, pois os modelos 

didáticos estimularam os alunos que foram motivados a participar de forma ativa nas aulas. 

Para Cardoso et al. (2025) as metodologias ativas no ensino de biologia proporcionar um 

desenvolvimento intelectual do educando, permitindo que ele participe das aulas de forma mais 

ativa, sendo estimulado o desenvolvimento de novas habilidades e competências em sala de aula, 

tornando o aluno o pilar inicial e principal do conhecimento. Ademais, isso incentiva os alunos a 

investigarem e descobrirem o conhecimento que eles têm, o que vai resultar na participação na 

resolução de problemas tornando o aprendizado mais interessante e relevante para os discentes.  

A criação de modelos e maquetes que ajudam os alunos a visualizar estruturas e processos 

biológicos complexos permitem que eles visualizem e manipulem estruturas que seriam difíceis 

de entender apenas com imagens ou descrições. A visualização e manipulação de modelos 

auxiliam na compreensão de conceitos abstratos, como a estrutura do DNA e os mecanismos de 

replicação, que são fundamentais para o aprendizado em biologia molecular, genética e o seu 

papel no desenvolvimento de doenças relacionadas a temática, como o câncer. 

O trabalho “Percepção dos alunos quanto ao processo de aprendizagem em genética no 

ensino médio e superior” do autor Araújo et al. (2021) relata que os professores de ciências e 

biologias devem se preocupar mais em inovar em suas práticas pedagógicas, buscando sempre o 

bem estar e o interesse do aluno, para que essas metodologias possam atender de forma eficaz e 

com qualidade no processo de aprendizagem no ensino de genética. Outrossim, é importante 

enfatizar que os recursos didáticos inovadores podem superar as expectativas dos alunos nas aulas 

de genética, tornando o conteúdo mais interesse e buscando sanar o desafio que é chamar atenção 

do educando em sala de aula, visto que as metodologias tradicionais apesar de serem essências, não 

devem ser a única fonte de conhecimento, sendo necessário a complementação de novas 

metodologias como as ativas no ensino de genética. 

Para o autor Ledoux et al. (2023) destaca que as metodologias ativas são práticas 

instrucionais, permitem o desenvolvimento de uma postura mais proativa do discente sob a 

orientação do professor. Nos assuntos de ciências e biologia, o professor precisa ter um olhar para 

suprir as necessidades dos alunos nas aulas de genética, construindo junto com o discente método 

eficazes na aprendizagem. 
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O trabalho “Metodologias ativas na área de ciências da natureza e suas tecnologias” do 

Autor Siebel et al. (2021) relata que a disciplina de genética não apresenta com muita frequência as 

metodologias ativas na aula, pois de acordo com sua pesquisa a maioria dos educandos não 

presencia esses métodos pelos seus professores nessa disciplina. Ademais, isso condiz com a falta 

de confiança pelos docentes em aplicar metodologias ativas em suas aulas sobre os conteúdos de 

genética, sendo recorrente, pois eles ainda não conseguem implementar em suas práticas 

pedagógicas essas ferramentas essenciais para uma aprendizagem mais sólida e dinâmica, 

prevalecendo ainda as metodologias expositivas e tradicionais. 

Para Cezana et al. (2022) as metodologias ativas podem ser aplicadas no ensino de genética 

através de simulação e com sequências didáticas para os alunos conhecerem diferentes mecanismos 

o comportamento dos genes e dos cromossomos durante a meiose. Ademais para o autor, a 

construção de mapas conceituais em sala de aula pelos alunos podem ajudar a conhecer o seu 

conhecimento prévio o que possibilita a identificação de erros conceituais e do estado de percepção 

do estudante, auxiliando o professor a preparar correções didáticas no momento correto e soluções 

para remediar os erros, trazendo alternativas para sanar tal problemática. O que corrobora com os 

achados de Duarte et al., 2022 que propôs a construção de sequências e modelos tridimensionais 

sobre os assuntos genética para aplicar as metodologias ativas para aprimorar a compreensão dos 

alunos, sendo um princípio considerado pelo autor insubstituível e relevante para a educação. 

Nesse contexto, os processos biológicos que envolvem genética devem ser repassadas para 

os estudantes de forma que não venha limitar seu pensamento crítico. Dessa forma, as 

metodologias ativas devem ser usadas como ferramentas de apoio para os alunos e professores, 

sanando dificuldades presentes na aprendizagem, valorizando não apenas a reprodução do 

conhecimento, mas sim o protagonismo do aluno. 

As aulas de genética podem ser cansativas para os alunos devido a presença de grande 

quantidade de termos técnicos e específicos que pode confundir o aluno. A ausência de aulas 

práticas no laboratório, por ausência de infraestrutura, dificulta a visualização e a compreensão 

dos conceitos de genética, pois é um complemento para a aula teórica, mas nem sempre é a 

realidade das escolas públicas, que carecem de recursos para manter ou construir um laboratório. 

A falta de materiais didáticos adequados e recursos para aulas práticas foram os temas mais 

abordados pelos trabalhos supracitados, o que pode dificultar o aprendizado dos alunos em sala 

de aula. Para o professor é um desafio constante, pois em turmas grandes, pode ser difícil atender 

às necessidades individuais de cada aluno e garantir que todos compreendam os conteúdos.  Mas 

para diminuir esse déficit de aprendizagem no ensino de genética, as metodologias ativas através 

de várias ferramentas podem estimular os alunos a participarem de forma ativa e ampliar o 

conhecimento e a compreensão sobre o tema.  
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Outra questão importante nas metodologias ativas é a gamificação no ensino de ciências 

e biologia, pois pode oferecer diversos benefícios, como aumento do engajamento, motivação, 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais e melhoria do desempenho na escola, 

transformando o aprendizado em atividades lúdicas, tornando as aulas mais interativas, dinâmicas 

e personalizadas, promovendo um ambiente propício para a aprendizagem. Dessa forma, o 

trabalho “Memorizando genes: um jogo da memória para o ensino de genética mendeliana” de 

Andrade et al. (2023) enfatiza que os jogos didáticos promovem a participação ativa dos estudantes 

no ensino de genética, desenvolvendo habilidades de raciocínio lógico e resolução de problemas, 

facilitando a aplicação dos conhecimentos na vida cotidiana associados a genética o que aumenta o 

engajamento e a motivação em sala de aula. 

O jogo desenvolvido pelo autor, se relaciona aos genes da hereditariedade e conceitos 

importantes nas leis mendelianas, que é um assunto que demanda mais esforços pro parte dos 

alunos. Com isso, o jogo apresentado torna o aprendizado mais eficiente mostrando a natureza 

lúdica dos jogos que podem ser benéficas e facilita a assimilação de termos e processos complexos 

como alelos, fenótipos, genótipos, recombinação genética e herança, que são conteúdos presente 

nas leis mendelianas. Segundo Nobre et al. (2025) os jogos causam impacto positivo no ensino 

de ciências e biologia, mostrando ser um grande potencial pedagógico, possibilitando a criação 

de um ambiente lúdico e desafiador que estimula o pensamento crítico, a resolução de problemas 

e a colaboração entre os estudantes. Ademais, os jogos didáticos promovem engajamento e a 

alfabetização científica, preparando os estudantes para os desafios do dia a dia. 

Com o advento das tecnologias na sociedade moderna, é imprescindível a sua 

complementação e utilização no ensino de ciências e biologia. As tecnologias digitais podem 

explorar as possibilidades oferecidas por tecnologias emergentes, como realidade virtual, 

inteligência artificial e gamificação, para enriquecer ainda mais o uso dos jogos didáticos no ensino 

de genética. 

A bioinformática, é um exemplo, sendo uma aliada potencial no ensino de genética, ela 

desempenha um papel crucial no ensino de genética, auxiliando na compreensão de conceitos com-

plexos e na análise de grandes conjuntos de dados genômicos in sílico. Ademais, ela oferece ferra-

mentas para visualizar e manipular informações genéticas, facilitando o aprendizado e a pesquisa 

em genética. Além disso, a bioinformática conecta a genética com outras áreas, como biologia mo-

lecular, biologia computacional e medicina, enriquecendo a formação dos estudantes. Para Mello 

et al. (2023) seus resultados sintetizam que, a bioinformática é uma tecnologia digital que é vista 

como uma estratégia educacional em sala de aula, possibilitando que os estudantes fiquem em cons-

tante evolução. Este aspecto é consequência da natureza da bioinformática, que pode tornar o 

aprendizado mais atraente e motivador, especialmente para estudantes que se interessam por 
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tecnologia e computação. Outrossim, essa tecnologia digital conecta o conteúdo teórico em sala 

de aula sobre os assuntos de biologia e ciência com aplicações práticas com o uso a bioinformática 

mostrando a relevância da genética na vida real, além de ser uma solução para ambientes escolares 

que possuem acesso a laboratórios de informática com acesso a internet  

Para Bisio et al. (2024) as metodologias ativas no ensino de genética contribuem para a 

consolidação da aprendizagem no ensino de genética. Para o autor a Aprendizagem Baseada em 

Projeto (ABPj) pode ajudar os estudantes no processo de aprendizagem. Esse tipo de metodologia 

coloca o aluno como o executor das tarefas, permitindo que ele crie um problema e se envolva para 

encontrar soluções de maneira criativa e coletiva tendo como resultado um projeto e um plano para 

sanar a problemática. Ademais, o docente será a chave desse projeto, pois ele pode propor um tema 

e permitir que os alunos construam suas metodologias. Dentre as temáticas, os assuntos de genética 

voltados ao desenvolvimento de doenças e condições passados por meios de genes entre familiares 

podem ser abordados em projetos em sala de aula, o que auxilia o aluno a entender melhor a sua 

realidade de entorno, pois ele irá ser o guia da construção do projeto juntamente com as orientações 

do professor. 

Apesar das metodologias ativas serem benéficas para os alunos em sala de aula, os 

professores também podem ser beneficiados com elas, pois elas podem colaborar para o bem-estar 

do docente. Entretanto, ainda é um desafio a execução delas no ensino de genética, pois os docentes 

enfrentam algumas dificuldades em sala de aula, por falta de formação complementar ou recursos 

para desenvolver suas práticas pedagógicas. Segundo Santos et al. (2024) as metodologias ativas 

para os professores podem ser consideradas imprescindíveis em suas aulas. As metodologias ativas 

permitem que os professores explorem diferentes formatos de atividades e avaliações, inovando 

em suas práticas pedagógicas. Com isso, o docente promove um ambiente mais colaborativo e 

interativo, sendo as metodologias ativas associadas a redução da pressão sobre o professor e da 

ansiedade do mesmo, criando um clima mais positivo e estimulante para os alunos, pois os 

professores também precisam se sentir inseridos e acolhidos em sala de aula. 

De acordo Souza et al. (2024) as metodologias ativas podem auxiliar os alunos no processo 

de fixação do conteúdo de genética, principalmente durante a semana de provas, pois permite que 

os alunos tenham um rendimento maior quando comparados com outros métodos tradicionais. De 

acordo com os seus achados da pesquisa, os alunos através das metodologias ativas no ensino de 

genética têm outra visão e percepção de aprendizagem.  

O artigo “Comparando metodologias ativas e tradicionais no ensino de genética no ensino 

fundamental” de Sousa et al. (2025) relata que as metodologias ativas que promovem participação 

do aluno em sala de aula são essenciais. Para o autor, colocar o aluno em frente a desafios de 

aprendizagem, criando um cenário educativo, corrobora para a superação da dificuldade no ensino 
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de genética. A metodologia empregada por ele, traz o aluno em frente ao quadro, resolvendo 

questões e problemas no quadro, o que de acordo com o resultado, trouxe muita satisfação por 

parte dos estudantes, em assuntos, como as leis de Mendel e grupos sanguíneos e sistema ABO 

foram abordados nas aulas. Embora Silva et al. (2021) e Duarte et al. (2022) demonstrem benefícios 

dos modelos didáticos, Sousa et al. (2025) indicam que a resolução de problemas apresentou 

resultados superiores para retenção conceitual. Para Rodrigues et al. (2025) a aprendizagem baseada 

em problemas, não só traz um entendimento intelectual reforçada para o aluno, mas também uma 

chance de ser o protagonista em diversas situações em que ele possa ser colocado.  

Os estudos analisados convergem ao demonstrar que a utilização de metodologias ativas 

favorece a aprendizagem dos conteúdos genéticos. Silva et al. (2021) e Duarte et al. (2022) 

evidenciaram que a construção e utilização de modelos tridimensionais facilitaram a visualização 

de estruturas abstratas, como DNA, RNA e cromossomos, contribuindo para uma melhor 

compreensão dos conteúdos. De forma semelhante, Cezana et al. (2022) verificaram que a aplicação 

de sequências didáticas associadas a metodologias ativas permitiu maior participação dos estudantes 

e melhor assimilação dos processos genéticos. Esses resultados sugerem que recursos visuais e 

manipuláveis constituem estratégias eficazes para reduzir a abstração frequentemente associada ao 

ensino de genética. 

Embora os modelos didáticos tridimensionais demonstrem eficácia na compreensão 

estrutural dos conteúdos genéticos, estudos envolvendo gamificação apontam benefícios adicionais 

relacionados ao engajamento dos estudantes. Andrade et al. (2023) observaram que jogos didáticos 

favoreceram a motivação, a interação social e a fixação dos conceitos mendelianos. Em 

contrapartida, Silva et al. (2021) destacaram principalmente ganhos na visualização das estruturas 

moleculares. Dessa forma, enquanto os modelos físicos parecem contribuir mais para a 

compreensão conceitual e espacial, os jogos educativos apresentam maior potencial para estimular 

a participação ativa e a motivação dos alunos durante o processo de aprendizagem. 

Apesar dos benefícios amplamente relatados, observa-se uma discrepância entre o potencial 

pedagógico das metodologias ativas e sua efetiva implementação nas escolas. Enquanto Andrade 

et al. (2023), Cezana et al. (2022) e Sousa et al. (2025) demonstram ganhos significativos na 

aprendizagem e no engajamento dos estudantes, Siebel et al. (2022) verificaram que muitos 

professores ainda utilizam predominantemente metodologias expositivas tradicionais. Essa 

contradição sugere que os desafios relacionados à formação docente, infraestrutura e planejamento 

pedagógico ainda constituem barreiras importantes para a adoção dessas estratégias. 

A literatura destaque o potencial das tecnologias digitais e da bioinformática no ensino de 

genética, diversos estudos também apontam a ausência de infraestrutura adequada em muitas 

escolas públicas brasileiras. Dessa forma, existe um contraste entre as possibilidades metodológicas 
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apresentadas pela literatura e as condições reais encontradas em parte do sistema educacional 

brasileiro, limitando a aplicação prática dessas ferramentas. 

Por mais que exista o crescimento das pesquisas sobre metodologias ativas no ensino de 

genética, algumas lacunas permanecem evidentes. Primeiramente, observa-se escassez de estudos 

longitudinais que avaliem os efeitos dessas metodologias a longo prazo sobre a retenção do 

conhecimento. Além disso, a maioria das pesquisas concentra-se no ensino médio e superior, 

existindo poucas investigações voltadas ao ensino fundamental. Outra lacuna importante refere-se 

à comparação direta entre diferentes metodologias ativas, uma vez que poucos estudos avaliam 

qual estratégia apresenta melhores resultados para conteúdos específicos da genética. Ademais, 

também são limitadas as pesquisas envolvendo inteligência artificial, realidade virtual, realidade 

aumentada e bioinformática aplicada à educação básica, áreas que apresentam elevado potencial 

para futuras investigações. 

Os resultados indicam que não existe uma metodologia ativa universalmente superior, mas 

sim abordagens complementares que podem ser utilizadas de acordo com os objetivos 

pedagógicos. Enquanto os modelos didáticos favorecem a visualização de estruturas microscópicas, 

os jogos educativos promovem maior engajamento e as metodologias baseadas em projetos 

estimulam a autonomia e a resolução de problemas. Nesse sentido, a combinação dessas estratégias 

pode potencializar a aprendizagem, atendendo diferentes estilos de aprendizagem e ampliando as 

oportunidades de construção do conhecimento científico. 

A análise conjunta dos estudos permite concluir que as metodologias ativas apresentam 

efeitos positivos consistentes sobre a aprendizagem da genética, especialmente em relação à 

motivação, participação e compreensão de conceitos abstratos. Os trabalhos analisados indicam 

que estratégias como modelos didáticos, jogos educativos, bioinformática, aprendizagem baseada 

em projetos e resolução de problemas contribuem para tornar o ensino mais contextualizado e 

significativo. Entretanto, os benefícios observados dependem diretamente da capacitação docente, 

do planejamento pedagógico e da disponibilidade de recursos educacionais. Assim, o sucesso dessas 

metodologias não está apenas na ferramenta utilizada, mas principalmente na forma como ela é 

integrada ao processo de ensino-aprendizagem. 

 

6. Conclusão 

 

As metodologias ativas no ensino de genética contribuem de forma positiva para 

aprendizagem dos alunos em sala de aula, sendo um recurso primordial para suprimir as 

dificuldades em assuntos que podem ser considerados complexos pelos educandos. Os resultados 
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demostraram que as metodologias ativas podem ser aplicadas de várias formas, desde o uso de 

modelos didáticos, jogos até a bioinformática, que são ferramentas atuais na geração de alunos 

integrados a temáticas modernas que tem se mostrado promissor. 

Em síntese, os estudos analisados demonstram consenso quanto ao potencial das 

metodologias ativas para superar dificuldades históricas do ensino de genética. Contudo, os 

resultados também evidenciam que sua implementação ainda enfrenta desafios relacionados à 

formação docente, infraestrutura escolar e disponibilidade de recursos pedagógicos. Assim, futuras 

pesquisas devem concentrar esforços na avaliação comparativa entre metodologias, na análise de 

seus impactos a longo prazo e na incorporação de tecnologias emergentes ao contexto educacional, 

ampliando as possibilidades de inovação no ensino de genética. 

 Concluiu-se que o ensino de Ciências e Biologia apesar de ser uma área rica em conteúdo, 

ainda é um desafio para os professores em criar metodologias para chamar atenção dos alunos, 

evidenciando então que é necessário mais desenvolvimento de métodos e práticas que os ajudem 

em sala de aula, pois os professores também precisam de apoio pedagógico que possa alocar estas 

metodologias. Desta forma, as metodologias ativas são uma alternativa na aprendizagem, tornando 

o aluno protagonista no processo de Ensino. No entanto, acredita-se que ainda são necessárias 

maiores investigações intervenções nesse sentido, pois ainda existe uma lacuna de abordagens a 

serem exploradas em metodologias ativas no campo da educação e na genética.  
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